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Em sua oitava edição digital, 
a Peteleco dá continuidade ao 
projeto que se iniciou como um 
mini jornal em 1995 quando o  
PET ARTES VISUAIS estava sob 
tutoria de Gilberto Sarkis Yunes.

Hoje a revista é  costurada  pelos 
membros do grupo  com a tutoria 
da professora Dra.  Nádia Senna.

 
O editorial da Peteleco n.8 é uma 
colagem de iniciativas de pesquisa, 
ensino e extensão dentro e fora da 
Universidade Federal de Pelotas. 

Aqui buscamos tecer um elo entre 
artistas, leitores e territórios a 
partir de  perspectivas plurais 
ligadas a arte contemporânea.

E você? Se fosse uma linha, 
qualquer uma, qual seria?

peteleco no. 8

O que é o PET Diversidade e Tolerância
com a Petiana Luana Durante Oliveira
por Icaro
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UMA ENTREVISTA BACANÉRRIMA 
COM NÁDIA SENNA

EM 
BUSCA

DA 
FORMA
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PRIMEIRO QUERO AGRADECER A 
SUA PRESENÇA, ESTAMOS AQUI 
HOJE PARA REALIZAR A ENTRE-
VISTA DA PETELECO NO. 8, A RE-
VISTA DO PET ARTES VISUAIS. E 
ESTÃO AQUI VÁRIOS ESTUDANTES 
ENTREVISTANDO NOSSA QUERI-
DÍSSIMA TUTORA E PROFESSORA 
NÁDIA SENNA. E EU JÁ VOU CO-
MEÇAR (RISOS). PRA COMEÇAR 
QUERÍAMOS QUE VOCÊ FALASSE 
UM POUCO DE TI, DA TUA TRAJE-
TÓRIA, QUEM VOCÊ É, DE ONDE 
VEIO E ONDE VIVE?

 	 Bom, então. Minha trajetória 
acho que é bem semelhante acho que 
a de muitos estudantes e professores de 
artes aqui dessa casa. A gente começa 
com um gosto pela arte que vem des-
de a infância, né?! E aí àquela briga na 
hora de escolher com a família, e a fa-
mília: “Ah, vai ser pobre! Tem certeza 
do que tu quer fazer? A tua escolha é 
essa? Depois não tem campo de traba-
lho...Vai ser uma dificuldade.” (risos). 
	 E eu acabei escolhendo Engenha-
ria Civil que era por conta de uma re-
ferência de pai que já atuava, e eu quis 
até no meio do caminho mudar, por 
que eu já de certa forma sabia que eu 
não era pra aquilo. E aí diziam: “Não, 
mas enfim, você ainda não viu como 
que é”. Bom, acabei me formando em 
Engenharia e, antes de me formar, eu 
prestei vestibular - eu sou do tempo 
do vestibular - eu prestei vestibular pra 
Arquitetura, aqui na UFPel. E eu fui 
aprovada! E eu peguei um momento de 
transição do curso de Arquitetura que 
estava mais voltado pro estrutural, e eu 
pensei: “Bom, mas eu não quero isso.

eu vim em busca da forma”. E naquela 
época o curso era em conjunto com as 
Artes, e eu passava muito tempo na bi-
blioteca setorial das Artes, e a própria 
bibliotecária me disse: “Mas tu já é for-
mada, por quê que então tu não presta 
uma seleção pras Artes como gradua-
da?”. E eu nem sabia como fazia isso e 
ela me ensinou tudinho, e bom, no ou-
tro semestre eu já era aluna das Artes e 
acabou que em determinado momento 
eu fiz a opção pelas Artes. E a família 
me perguntou: “Por que você quer isso 
mesmo?” E eu disse: “Bom, eu vou tra-
balhar lá, como todas elas”. E de fato 
isso aconteceu, eu me formei e vim ser 
professora. 
	 Embora eu tivesse um trabalho, 
já tinha feito alguma exposição, tinha 
um trabalho em poéticas, tinha um tra-
balho ligado ao desenho da figura hu-
mana, que sempre foi a área do coração 
e me realizei muito sendo professora 
dessa disciplina de Desenho de Figura 
Humana. Então acabei vindo trabalhar 
nesse ateliê, primeiramente como pro-
fessora substituta. Eu entrei numa épo-
ca que a gente era auxiliar de ensino, e 
a gente trabalhava junto com o profes-
sor da carreira, então era bem bacana. 
E depois aí sim, fiz mestrado, doutora-
do, e acabei como professora assistente. 
E agora eu tô aqui à um passo de vi-
rar professora titular depois de 30 anos 
atuando dentro desse ateliê. 
	 Um pouco a história é essa.

	 “Bom, mas 
eu não quero 
isso. Eu vim 
em busca da 
forma.”
BASTANTE COISA NÉ, MUITOS MO-
MENTOS DENTRO DESSE LUGAR. 
O CENTRO DE ARTES FOI SEMPRE 
AQUI?

	 Não, a gente passou por várias ca-
sas. Eu estudei num campus que era lá 
fora, no Capão do Leão. Depois a gen-
te veio pra aquele prédio, que é a atu-
al escola de Belas Artes, que fica ali no 
centro perto da praça, perto do Malg, 
que estamos no processo agora de revi-
talização desse espaço, pra ser mesmo 
um espaço de cultura e de extensão pra 
comunidade, atrelado ao Centro de Ar-
tes em função da enormidade que é o 
Centro de Artes. E depois,  a gente teve 
um tempo na Quinze, num prédio que 
inclusive a Faurb tinha ocupado, e de-
pois a gente veio pra cá, pra esse pré-
dio, quando ainda não tinha sido feita a 
reforma da Arquitetura e a construção 
do prédio das Artes. Quando a gente 
veio pra cá era só um galpão e viemos 
Damé, com o ateliê de Cerâmica, que 
sempre esteve aqui nesse espaço, aqui 
na nossa volta, o ateliê de Escultura e 
também viemos com Fotografia e Pintura.

E VOCÊ VIU ISSO SE CONSTRUIN-
DO AOS POUCOS, QUE EMOCIO-
NANTE.  E COMO TEM SIDO O PRO-
CESSO DE SER TUTORA DO PET?

	 Tutora do Pet.. Então, foi uma 
coisa que eu também não tinha pensa-
do em ser. Eu já tinha o projeto de Arte 
na Escola, que era um projeto que eu 
herdei da Úrsula. A Úrsula é uma irmã, 
por que a gente se descobriu no meio do 
curso com muitas afinidades em termo 
de pesquisa, se você  abre o currículo 
de uma vai encontrar o nome da outra, 
por que a gente tem feito muitas coisas 
juntas desde 2006 pra cá. Ela era a pro-
fessora responsável pelo projeto Arte na 
Escola e o Pet foi um projeto capitanea-
do pela professora Francisca Michelon, 
depois teve o professor Gilberto, e vá-
rios professores que atuaram no Pet. o 
Pet é um programa especial né, não só 
pelo sentido de oferecer essas 12 bolsas, 
pra que o aluno possa fazer uma forma-
ção qualificada e de fato preparado pra 
continuar na academia ou pra ser um 
futuro profissional bastante extensivo 
na possibilidade de atuação e inclusivo 
na possibilidade de trazer a comuni-
dade e compartilhar com a comunida-
de todo esse conhecimento. Eu tenho 
muito carinho pelo programa e eu não 
pensei, mas eu tive então um convite 
quando aconteceu a saída do professor 
Fernando, e bom, a turma do colegia-
do disse: “Você tem tantos projetos e é 
preciso um professor que tenha muitos 
projetos, que tenha uma facilidade de 
estar com alunos, e construir projetos 
no coletivo aberto às metodologia e às 
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propostas dos alunos.” E eu acho que é 
isso né, o Pet tem essa pluralidade e essa 
abertura pra atuar em várias frentes e 
com várias equipes, então isso eu acho 
bacanérrimo e eu me ajusto com esse 
perfil, e eu tô muito feliz aqui, tanto que 
quando foi então no tempo da pande-
mia a gente pensou que poderia abrir 
um novo edital para tutor e acabamos 
renovando, e tá bem, eu devo ficar com 
o grupo então até mais ou menos o fim 
do ano, um pouquinho antes de termi-
nar esse período, e aí a gente abre um 
novo edital. Mas tem sido uma alegria, 
é muito gratificante estar assim a tocar 
tantos projetos, com tanta gente baca-
na, com tantas produções premiadas, 
inclusive né. E eu penso que quando eu 
me candidatei uma das professoras que 
tava na banca me perguntou, “No que 
o teu projeto se diferencia e qual seria 
a tua missão junto ao programa?” E eu 
disse “Olha a minha missão é preparar 
esse povo pra pós graduação.” E eu fico 
muito feliz quando vejo Stella, Jéssica, 
José Portella, e enfim tanta gente bacana 
que foi do Pet e atualmente está na pós 
graduação e continua atuando, então eu 
penso que eu já cumpri parte do objeti-
vo que era ao entrar. Então tô bem feliz. 
 
 

 
	 É, era a missão né (risos). A mis-
são tá sendo cumprida!

TOTALMENTE (RISOS). ENTÃO, 
SÃO MUITOS ANOS INTEGRAN-
DO O CENTRO DE ARTES, E A 
GENTE QUERIA SABER QUAIS 
FORAM OS MOMENTOS ASSIM, 
MAIS ESPECIAIS, MAIS ÚNICOS, 
E IMPARES QUE ACONTECERAM 
E O QUÊ QUE O CENTRO DE AR-
TES SIGNIFICA NA SUA VIDA? 
 
	 Ai, olha muitos momentos ba-
canérrimos, né?! Eu penso no Centro 
de Artes, é muito a minha casa. Eu te-
nho essa noção, assim, de afetividade 
com a casa, e eu acho assim, que foi uma 
emoção quando eu entrei e ser acolhida 
por aquelas professoras. E então, agora, 
uma outra missão;  que era essa de ter 
um prédio, então eu fico pensando que 
nós que adentramos como professores 
no final dos anos 80 início dos anos 90, 

a gente assumiu a missão deles, é a 
meta deles. E de fato a gente realizou, 
quando a gente tá aqui. Então assim, 
vir para esse prédio foi assim, emocio-
nante porque era concretizar um sonho 
dos nossos professores. Porque sempre 
foi uma dificuldade ter esse espaço para 
as artes e numa cidade assim como  
Pelotas, tão voltada para a questão da 
cultura, do patrimônio. Então, isso foi 
um momento muito feliz, vir para este 
prédio. É realizações assim, meus pro-
jetos coletivos, que eu digo aos meus 
alunos, ah, eu adoro (risos) então  
sempre, a cada ano, é um projeto bacana. 
Em 2010, quando a gente resolveu atuar  
sobre a fachada do prédio, e a gente nem 
dava conta da enormidade do projeto 
que era, e de certa forma a gente estava 
imprimindo uma identidade para o 

prédio das artes, então vê os grafites… 
Foi a primeira vez, eu acho, que um pré-
dio da UFPEL foi grafitado. E com uma 
identidade que era nossa, que era nossa 
cara, foi emocionante. E fez um diferen-
cial, foi uma marca. E todos os projetos 
são muito bacanas, projetos que a gente 
monta exposições e que depois vem a 
escola atuar, os alunos atuando como 
mediadores ou depois levando projetos 
que foram experimentando aqui den-
tro do Centro de Artes e eles chegam na 
escola, claro a partir de outras diferen-
ciações em termos metodológicos ou 
em termos de parâmetros. Então essa 
coisa começa a se aplicar, e vai uma fo-
mentando a outra e vai e depois a gente 
nem sabe mais o que era ensino, o que 
era pesquisa, o que era extensão, tudo 
foi unificando e reverberando. Então 
isso é bacanérrimo. E eu tenho vários 
momentos nesse sentido assim, vários! 
Eu tenho um acervo de imagens e de 
fotografias que eu nem sei muito bem o 
que eu vou fazer.

			   “Olha, a 
minha missão 
é preparar esse 
povo para pós 
graduação.”

PROFISSIONALIZOU MUITA GENTE, 
NÉ?
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A GENTE QUER ESSAS FOTOS 
(RISOS)
 
	 Eu sei o quê que eu vou fazer: eu 
tenho que fazer um livro, um e-book 
talvez, desse tempo a frente de desenho 
de figura humana, principalmente, que 
é o ateliê que sempre estive e desde que 
comecei como substituta até agora, trin-
ta anos depois. Então de fato, ali a gente 
experimentou modos de trabalhar com 
a disciplina, de incluir as pesquisas, de 
trazer as mulheres artistas para den-
tro de sala de aula, que era assim uma 
vontade que era parte de um projeto, e 
de fato construir esse campo de conhe-
cimento mais inclusivo mesmo, mais 
igualitário. Um projeto mesmo mais 
libertador.

CONSTRUIU-SE UMA CAR-
REIRA ,  QUAIS FORAM AS AD-
VERSIDADES QUE VOCÊ EN-
FRENTOU NESSE PROCESSO 
DE CONQUISTA?

	 Olha, sempre muitas. Eu tenho 
um método de trabalho que eu acho 
assim, eu erro e eu nao tenho proble-
ma nenhum de errar, sabe eu errei, 
okay, eu vou descobrir onde eu errei, 
e eu sou muito perseverante, então eu 
me atiro. E eu nao sei muito bem, eu 
procuro ler, e entender, e procurar pes-
soas né, eu gosto muito de trabalhar 
em equipe, então isso ajudou muito né. 
Então ter pessoas bacanas que foram 
colaboradoras, que apoiaram os pro-
jetos, isso permitiu que se errasse e se 
avançasse, que se concertasse o erro.
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TENTASSE NOVAMENTE	  
 
	 E que se tentasse novamente, e 
fosse a frente. Então assim, vários pro-
jetos, por exemplo, o projeto de exten-
são Proext, que foi assim, um projeto 
de sucesso na UFPel, chegou em algum 
momento que a gente conseguiu captu-
rar 36 bolsas de extensao para alunos, 
isso foi bacanérrimo. E quantas vezes 
eu fiz? Muitas, inumeras…Nem quei-
ra saber quantas vezes eu me sentei na 
frente daquele edital até conseguir...

CONQUISTAR

	 Maneiras de poder atuar, esse 
foi um projeto bacana e claro, hou-
veram muitas adversidades em fren-
te à gestão. Eu estive muitas vezes 
como chefe de departamento no an-
tigo departamento de artes visuais 
e eu também estive como coorde-
nadora junto ao colegiado do curso. 
	 Uma das dificuldades maiores 
junto ao colegiado do curso foi fazer 
uma reforma curricular né, em tempo 
record, por conta das mudanças que o 
MEC tava instaurando. Então a gen-
te foi estudar currículos, a gente tinha 
uma equipe bem bacana que ajudou 
e para a gente ter esse currículo super 
flexível que permite uma construção 
muito autônoma. Isso foi um projeto de 
fôlego!

E A GENTE NAO VÊ ISSO MUITAS 
VEZES EM OUTRAS UNIVERSIDADES
 
	 Exato, acho que esse é um dife-
rencial do currículo daqui e acho que 
é um currículo bacana que permite os 
alunos a terem muita autonomia em 
sua formação, ainda mais se a gente vai 
pensar que estamos formando em arte 
contemporânea e que temos essa con-
versa super plural, super híbrida com 
linguagens e áreas de conhecimento.

SE VOCÊ PUDESSE DAR UM CON-
SELHO PARA OS JOVENS ARTISTAS 
QUE LEEM A REVISTA PETELECO 
QUE VÃO VER ESSE VÍDEO O QUE 
VOCÊ DIRIA

	 Que se arrisquem! Que ousem, 
que transgridam! Porque né, a gente 
só vai fazer essa diferença justamente 
quando a gente quebrar esses cânones. 
Ultrapassar essa onda conservadora né, 
que de fato nos quer silenciados e invi-
sibilizados. Então, ousem! Transgridam!

CONTINUEM!

	 Exatamente!

	 “Que ousem! 
Transgridam!”
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E A ÚLTIMA! SE VOCÊ FOSSE UMA 
LINHA, QUE LINHA VOCÊ SERIA? 
 
	 Ah, linha de costura! Linha de 
costura para juntar várias partes, para 
formar uma linda colcha de retalhos 
com essas colaborações todas, essas 
pessoas todas  bonitas que tem estado 
comigo esses anos todos. É isso, eu es-
tou aqui fazendo essa colcha de retalhos.

QUE LINDO! EU QUERIA AGRADE-
CER! PELA FALA PELO TEMPO E 
POR ESSES ANOS TODOS.

	 A obrigada, eu vou precisar da 
colaboração pra fazer esse ebook para 
minha defesa de professora titular, eu 
conto com a turma, eu posso contar. 
Então é isso. Obrigada vocês, espero ter 
ajudado e colaborado aí, que essa revis-
ta continue brilhando. A revista faz um 
elo entre a comunidade das artes e a co-
munidade da UFPel como um todo, e a 
gente nem sabia o quanto a revista esta-
va atingindo para além da nossa região, 
quando a gente vê colaborações de ar-
tistas, curadores, pesquisadores desse 
brasilzão com nossa revista é tudo o 
que a gente quer né.

MUITO OBRIGADA!

	 Obrigada vocês!

Entrevista PETELECO N8 
com Nádia Senna

 
Disciplinas: Desenho da Figura Humana, 
Ateliê de Desenho, História em Quadri-
nhos e O Desenho do corpo, O corpo que 

desenha.
 
Grupos: Caixa de Pandora - Estudos de 
Arte, Gênero e Memória, Percursos Po-
éticos e Grafias na Contemporaneidade, 
Projeto Arte na Escola e PET Artes Visuais.
 
trajetória / processos acadêmicos / proces-
sos didáticos /  processos artísticos / pro-
cessos de realização / processos interesses 
de pesquisa / gênero e artistas mulheres 
/ perspectiva enquanto professora e artis-
ta mulher / política do desenho / história 
em quadrinhos / Centro de Artes UFPel / 
PET Artes Visuais / referências / resulta-

dos / relevâncias
 

Entrevista por
 Bella  Kacelnikas

Projeto gráfico por 
Davi Mendes e Thierri Cunha

	 “É isso, eu estou aqui fazendo 
essa colcha de retalhos.”
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Aline Golart, nasceu no ano de 2000 na capital do mundo, 
Canguçu-RS. Cursa desde 2018 Cinema de Animação na 
Ufpel, tendo feito e participado de mais de cinco curta-
metragens durante esse período, sendo desde 2020 membro 
do Pet Artes Visuais. Mistura em seus trabalhos as mais 
variadas técnicas para representar os elementos de seu 
cotidiano, pessoas e animais e plantas e ambientes. Quando 
não desenha de observação a sua realidade, nascem do seu 
imaginário personagens e cenários que aguardam na fila 
de espera para se tornarem coisa que se mexe, desenho 
animado, protagonistas de filme.
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Bella Kacelnikas é artista visual e bagunceira por natureza.  

Bella Kacelnikas é artista visual e bagunceira por natureza.  

Investiga histórias e narrativas enquanto explora memórias  

Investiga histórias e narrativas enquanto explora memórias  

e projeções, se envolve no realismo fantástico do que conta, pois as 

e projeções, se envolve no realismo fantástico do que conta, pois as 

realidades e as ficções impregnam seu cotidiano sem distinguir-se. 

realidades e as ficções impregnam seu cotidiano sem distinguir-se. 

Estuda Arte, Cinema e Literatura buscando conhecer territórios,  

Estuda Arte, Cinema e Literatura buscando conhecer territórios,  

linguagens e discursos que contenham seu estado de trânsito.

linguagens e discursos que contenham seu estado de trânsito.

É Produtora do coletivo 
É Produtora do coletivo  de Animação e Arte 

 de Animação e Arte  ‘Panelinha Produções’ 
 ‘Panelinha Produções’ mas também uma famosa 

mas também uma famosa contadora de histórias  
contadora de histórias  nas rodas de Fifis.nas rodas de Fifis.



Olá, 

	 Mais uma vez estou tendo que escrever uma mini autobiografia. Algo rápido, ligeiro, disseram. 
Um resumo, do resumo, de mim. Vou tentar, por você. 

	 Meu nome é Davi Mendes da Ressurreição. O Ressurreição ainda não aprendi a gostar 
e o Davi fui aprender a pouco tempo. Nasci no mês de novembro e no ano de 1999, um livro 
de astrologia diz que nasci no “dia da fronteira”, tenho como característica principal o fascínio pelo 
misterioso e o obscuro da natureza humana, bem típico de escorpião. Adoro clichês. Nasci em 
Campinas, uma cidade imensa perto de outra cidade maior ainda que é São Paulo capital. Em 
2019 migrei de toda essa imensidão para Pelotas, esse canto úmido e frio do Rio Grande do Sul. 
Vim até aqui para estudar Design Gráfico, e superando todas as minhas expectativas estou de fato 
estudando. Me considero um bom aluno até. Tenho boas notas, já estive em um projeto de pesquisa 
como bolsista chamado Póeticas NO Espaço e agora membro bolsista do PET Artes Visuais. Acho 
que estou construindo um ótimo currículo, seja para o mestrado ou para o desemprego, já que não 
tenho muita experiência com o mercado de trabalho. Vou pular algumas partes como história de 
vida, quais doenças eu tenho, posicionamento político ou do porquê eu gostar tanto de insetos. Acho 
que vou partir logo para algo que tá entalado na minha garganta: sou artista?

	 Bom, definitivamente posso ser considerado um designer, já que sei fazer uma coisa ou outra 
e já li um livro ou dois sobre o tema, não sinto tanta pressa pelo diploma. Mas ser artista ainda é algo 
novo, me sinto um pouco pressionado em imaginar que esse é um espaço que eu também ocupo, 
entende? Uma professora uma vez disse que um designer que também é artista é capaz de dominar 
o mundo, não sei se eu quero esse poder todo, nem do mundo eu gosto tanto assim para querer 
dominá-lo. Mas, desde pequeno eu sinto aquela angústia de querer botar algo pra fora e venho há 
22 anos tentando, de todas as maneiras possíveis. 

	 O design me ajudou a aliviar a dor e estar me aproximando cada vez mais das artes está 
me ajudando a me curar. Tenho fé que em breve algo está para acontecer, em mim, e vai ser bom! 
Mas por ora, pode-se dizer que eu sou um faz tudo. Percorro muitas linguagens diferentes. Gosto da 
experimentação, de quebrar regras. Faço uso de muitas técnicas diferentes em contextos diferentes. 
Meu traço é todos e meu estilo é universal. Tenho um apego fora do normal pelo editorial. O livro e 
tudo de possível em pensar o livro me fascina, e olha que eu nem leio tanto assim. Também estou 
me tornando um homem mais barulhento no texto, pegando gosto pela escrita, a acadêmica e a 
poética. 

	 Quero botar fogo na minha identidade, apagar quem eu fui. Deixar escapar meus medos, 
erros, demônios. Renascer, como diz meu último nome. Me refazer do zero. Mas por enquanto 
é este Davi que posso te oferecer, caso não tenha gostado em algum outro momento posso te 
apresentar um novo, você sabe onde me achar. E antes que eu me esqueça, já que me é comum 
faltar com as cordialidades cotidianas, te desejo tudo de bom e espero te encontrar logo.

	 Com amor, 

	 Davi.





Francisco é de Ribeirão Preto, 
interior de São Paulo. Desenvolve 
trampos no  audiovisual,  
na música e na arte digital.  
Faz filme com o celular e musica 
de brinquedos. Artista multimeios, 
instala chuveiros.

@_chicanisio



										        
		  Henrique Torres, nascido no fatídico ano 
de 1997 (vide E.T. de Varginha e Charlie Brown Jr. 
Transpiração Contínua Prolongada), na zona norte 
de São Paulo. Bacharel em Artes Visuais pela UFPel 
em 2019, ingressou na licenciatura em 2020 com o 
árduo sonho de ser professor meio a um Brasil des-
graçado, membro ainda café com leite, ingresso em 
2022, do PET Artes Visuais. Possui a doença sem 
cura, Benjamin Button Reverso, envelhece normal, 
mas é calvo. Se interessa mais pela vida das pom-
bas do que com a sua própria. Eventualmente de-
senha e escreve na terceira pessoa fingindo ser um 
crítico da alta sociedade, porém, é apenas um pé 
de chinelo. Também é membro fundador e deten-
tor de 1/3 das ações da não se sabe o que é, mas 
diz-se ser editora Mugra Comix, junto a Amanda de 
Abreu e Érico Noronha. Autor do gibi de autoajuda,  
As Aventuras de Carinha de Bunda e Jake 
Crackinho, premiado em primeiro lugar no  
1º Festival de Gibis da Freguesia do Ó por ser  
o único participante.

Imagens da esquerda para direita, de cima para baixo:
a. famosa selfi; b. maldade na espreita enquanto se caminha na rua, é isso mesmo, o mundo é louco… desenho 
de 2019; c. página de As Aventuras de Carinha de Bunda e Jake Crackinho, 2018; d. quem sou eu? desenho de 
2021; e. segue nas redes xD; f. ponta mugra comix, scan de ponta 2018; g. Érico e Henrique em banquinha no 
Bar do Zé, set. de 2018, foto por Carlos Henrique dos Santos (@carlinhoshotwheels).



 Icaro faz parte do pet artes visuais desde 2020,
 estudante de animação na UFPel,

 sobre elas também.
 vivendo uma hiperfixação em cavalos e dentes. 

 acumula materiais e objetos para experimentações
 que não necessariamente acontecem, rabisca distorções, cria corpos e  
 criaturas, tortas ou molengas, mais de vinte dedos, ás vezes escreve 



 Meu nome é Jackeline Nunes sou guarulhense de sangue baiano, sou artista desde que sou gente,  
mas expus meu trabalho  visual em público pela primeira vez na Mostra de Artes Feministas 

 realizada pelo coletivo Maria dos Pimentas na UNIFESP Guarulhos em 2016. No mesmo ano me 
 formei em Comunicação Visual e a partir disto comecei a  trabalhar com design e fotografia.

Faço parte do PET ARTES desde 2020,  e estagiei  remotamente como produtora
 cinematográfica no STUDIO L em 2021.

Trabalhei como designer nos filmes:  
“Quantos Eram Pra Tá?” (Vinicius Silva, 2018) 

e “Além da Fronteira” (Alexandre Mattos Meireles, 2021). 

Produzi com a STAYBLACK o documentário � 
“TEM PRETO NO SUL” (Ah Nanse e Jackeline Nunes, 2021), 

fiz direção de fotografia com a M4CLÁ  do videoclipe
“GUENTO” da MC Pérola Negra  e o visualizer

 “MAMBA NEGRA” de  B.ART.  

Ainda em Guarulhos organizei o SARAU DA QUEBRADA que permanece acontecendo até hoje � 
em meu bairro natal Soberana City.  Em 2017 ingressei na UFPEL no Bacharel de Cinema e Audiovisual 
�e comecei a atuar em Pelotas onde moro atualmente. Nos últimos anos me aproximei cada vez mais do 
hip-hop local, e o interesse que já crescia em mim desde sempre ampliou o alcance do meu trabalho.

Organizo a OHÚN - Mostra de Cinema Negro de Pelotas, evento  
que  desde 2017 apresenta� à comunidade algumas obras do cinema  
e audiovisual negro brasileiro contemporâneo.  �E tambéma trabalho 

como curadora na Mostra de Cinema Latino  Americano  de Rio Grande.

 A influência criativa do hip-hop na minha vida segue  se estreitado com 
minha �produção, recentemente co-criei a HQ SOBREVIVENDO,  
com o petiano� das artes André Gustavo  e a Kizzy Vitória Coutinho  

que faz parte do projeto �de extensão LAPSO: LABORATÓRIO DE 
ARTE E PSICOLOGIA SOCIAL �que traz muitas referências 

 musicais incluindo algumas aqui do Rio Grande do Sul     
Também fui assistente de produção representando  
a STAYBLACK no projeto �NA ESTRADA  (etapa Pelotas)  
 que têm reunido acervo para �a construção do    
Museu do HIP HOP do Rio Grande do Sul,  
o primeiro do gênero em toda a  America Latina. 

Para me conhecer mais só buscar nas redes:
@amarelojanu 
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SOU ESTUDANTE DE ARTES VISUAIS LICENCIATURA 

NA UFPEL,  ENTREI  NO PET DE ARTES VISUAIS 

 ESTE ANO.  TENHO 22 ANOS,  VIM DO ESTADO DE 

RORAIMA EM 2019 PARA ESTUDAR.                       

MEUS TRABALHOS ARTÍSTICOS DIALOGAM  

COM DIVERSAS TÉCNICAS E MATERIALIDADES 

APRENDIDAS AO LONGO DO CURSO.  ENTRETANTO 

FOI NA FOTOGRAFIA QUE EU ME ENCONTREI. . .                                                                                            

AT U A L M E N T E  T E N H O  M E  D E D I C A D O  A  F O T O G R A F I A  D E  M O D O 

E X P E R I M E N TA L ,  U S A N D O  C O M O  S U P O R T E  E X P O S I T I V O  

A  R E D E  S O C I A L  I N S T A G R A M  ( @ L I V E A _ P H O T O A R T ) , 

O  F O C O  É  I N V E S T I G A R  A S  E S T É T I C A S  D I F U N D I D A S  D E N T R O 

D E S TA  P L ATA F O R M A  E  E X P E R I M E N TA R  A  R E P L I C A Ç Ã O  D E S TA 

PA R A  D I V E R S O S  A S S U N T O S  A L É M  D E  P E S S O A S ; O B J E T O S , 

A N I M A I S ,  V E G E TA Ç Ã O, PA I S A G E M , E T C .  S E M P R E  E X P LO R A N D O 

C O M O  A  “ B E L E Z A” É  C O N S T R U Í D A  N O  M E I O  D I G I TA L . 

O B S E R VA N D O  C O M O  A  M Á Q U I N A  F O T O G R Á F I C A  I N T E R P R E TA  

A S  C O R E S  D O  A M B I E N T E  E  AT É  A O N D E  O  S O F T WA R E  D E  E D I Ç Ã O  

É  C A PA Z  D E  A LT E R A R , S E J A  PA R A  V E N D E R  U M A  FA L S A 

R E A L I D A D E  O U  U M A  T E N TAT I VA  D E  E X P O R  O  Q U E  O S  O L H O S 

H U M A N O S  V E E M .  C O M E C E I  E M  2019,  E  H O J E  U S O  A S  C O R E S /

A S S U N T O S  C O M O  S E L E T O R  E X P O S I T O R .

SÉRIE FOTOGRÁFICA2022                                                                                             “GREEN”

AS TRÊS FOTOGRAFIAS DIALOGAM 

NÃO APENAS PELA 

 PREDOMINÂNCIA DA COR VERDE 

(”GREEN”) MAS POR ESTAREM 

DIRETAMENTE LIGADAS A 

NATUREZA, AMBAS FORAM 

REGISTRADAS  DO JEITO QUE 

FORAM ENCONTRADAS, A 

MODIFICAÇÃO SE  RESTRINGE 

APENAS A  EXTRAPOLAÇÃO  

DA COR  POR MEIO DO USO DE 

SOFTWARE. E ABRE ESPAÇO PARA  

O DEBATE SOBRE A PRESERVAÇÃO;  

A PRIMEIRA É O IMPACTO DO SER 

HUMANO NO MEIO AMBIENTE,  

A SEGUNDA O “IMPACTO” DO 

ANIMAL NO MEIO AMBIENTE. 

E A TERCEIRA O “IMPACTO” DA 

NATUREZA COM SI PRÓPRIA.







yuki zarate (1998), natural de Pindamonhangaba - SP 
e radicada em São Paulo capital, atualmente reside e 
trabalha em Pelotas - RS cursando Artes Visuais pela 
Universidade Federal de Pelotas, onde também é bolsista 
do PET Artes Visuais. Em seu trabalho investiga a 
matéria, a cor e a figuração na pintura, através tanto de 
seus procedimentos tradicionais quanto da costura e do 
estofado em tecidos como o veludo e o cetim pensando 
um caráter objetual e tátil da linguagem. Assim, parte de 
um imaginário particular atravessado por uma memória 
afetiva relacionada à sua ancestralidade que permeia 
temas da paisagem, do aquático, e da comida.

Forma e cor parecem ser uma desculpa mútua para  
que a outra exista. Como se o branco só existisse  
porque o cisne existe, e assim por diante. 

Quando dois cisnes encostam a testa forma-se um 
coração. Ao refletir na água, os peixes, que não são 
seres românticos, são tomados por uma espécie de 
euforia e nadam em constante movimento da superfície  
às profundezas e vice-versa.

Como a água em que o cisne flutua e o peixe nada,  
some e se dilui, o espaço da pintura contrai e dilata, esconde 
e dá a ver.

Imagem forjada de cisnes e peixes, a fatura do veludo  
trai a própria origem de pelo de animal para virar  
pele de bichos sem pelo. Drama.  São apenas memória para 
uma forma-cor como um origami, é essencialmente pintura. 

Uma Ode 
Aquática para a 
Pintura
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